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      Carta aos leitores




      Eu me apaixonei pela primeira vez aos 15 anos. Foi surreal. O menino em questão estava de costas. Você já viu alguém se apaixonar sem nem ao menos ver o rosto da outra pessoa? Ele se virou, e, quando dei de cara com aquele par de olhos azuis, já era tarde. Ele passou a habitar todos os meus pensamentos e sonhos. Eu era tímida ao extremo. Simplesmente não conseguia falar com ele. Chances? Tive várias. Bem que ele tentou, mas eu me comportava como uma perfeita idiota. Até que resolvi estudar no mesmo colégio em que ele estudava. Eu estava indo para o primeiro ano do ensino médio e ele estava concluindo os estudos por lá. Pensei que vê-lo todos os dias na hora do intervalo seria a chance perfeita para conquistá-lo. E aí veio a primeira surpresa justamente no primeiro dia de aula: ele namorava uma garota do segundo ano, a Patrícia. Outra garota, com o mesmo nome que eu, tinha sido a eleita.




      Você deve estar se perguntando: Por que eu estou contando uma história de amor mal resolvido em um livro sobre amor? Para que você pare de fazer bobagens e aprenda, com o meu exemplo, o que não deve ser feito: ficar com medo de expor seus sentimentos. Perdemos oportunidades absurdas por causa do medo de amar, quando se trata exatamente de um sentimento tão nobre, tão puro.




      A Ingrid é puro amor. Ela envolve tudo e todos com sua fofura, simpatia e bem-querer. O amor pode ir muito além das batidas aceleradas do coração por aquele garoto especial. E é exatamente isso que eu quis mostrar neste livro por meio da Ingrid: o amor em sua concepção ainda maior, mais ampla. Você gosta dos seus pais? Diga isso a eles. Gosta dos seus irmãos? Diga também. Gosta dos seus amigos? Fale. E isso quer dizer que agora eu consigo fazer essas coisas sem nenhuma inibição? Não. Mas aprendi que me privar disso é um ato de desamor comigo mesma.




      Sinto um amor imenso pelo que faço. Para mim não existe segunda-feira de mau humor. “Escolha um trabalho que ame e não terá que trabalhar um único dia em sua vida.” As palavras são de Confúcio, filósofo chinês que viveu cerca de 500 a.C. Elas são de uma verdade absoluta para mim. É um amor imenso que sinto toda vez que recebo uma mensagem nas redes sociais ou por e-mail. Descubro que uma pessoa que nunca vi, moradora de uma cidade bem distante da minha e que eu desconhecia, se identificou com a minha história. E que essa história provocou alguma mudança positiva em sua vida. É o amor atingindo níveis incalculáveis. Como aquela música interpretada pela banda Cidade Negra, “Amor que não se pede, amor que não se mede...”




      Descubra o que significa “toda forma de amor” para você. Isso é possível? Claro, basta você se permitir.
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      Será que é genético?
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      Férias, férias, férias! Uhuuuu! Nossa, eu estava mesmo cansada. Acordar cedo todos os dias, encarar trabalhos, provas... Nem meus adorados incensos e florais de Bach estavam me ajudando. Muito menos minhas mentalizações. Às vezes tudo do que a gente mais precisa é acordar tarde e relaxar para renovar as energias.




      Um mês inteirinho pela frente. Ai, julho, seu lindo! Os dez primeiros dias serão de recuperação, e quem ficou com as médias acima de 7 vai passar o mês todo de folga. A Mari quase ficou em matemática. Na última hora, ela chorou meio ponto na prova e conseguiu a média. A Aninha, claro, passou com folga. Eu até que fiquei na média, sem grandes sustos com o boletim.




      A Susana, que também passou direto, veio aqui para casa no primeiro dia das férias para assistirmos aos primeiros episódios de Once Upon a Time. Primeiro ela viciou a gente em Glee, e então foi a minha vez de apresentá-la aos contos de fadas numa versão mais moderna. Adoro! Fizemos uma pequena maratona. E a melhor parte foi que ela dormiu aqui em casa e fizemos a nossa festinha do pijama particular. Como ela sabe um monte de coisas legais sobre beleza, me explicou com a maior paciência do mundo como fazer um efeito legal nas unhas. E também me ensinou a não deixar as pontas dos meus cabelos ressecadas. Se a Susana não fosse atleta, eu tenho certeza de que ia se dar muito bem como colunista de revistas de moda e beleza.




      Na manhã seguinte, passei pela sala e vi uma cena meio estranha. A minha irmãzinha, a Jéssica, estava toda triste sentada no sofá. Justo ela, que adora falar, pular pela casa e mexer nas minhas coisas. Apesar de faltar pouco para completar 8 anos, ela ainda tem aquela velha mania de colocar meu sutiã na cabeça. Nem se meteu nos meus papos, como sempre faz. Estava com uma carinha triste de dar pena. Chamei a Susana e fomos ver o que estava acontecendo.




      – O que você tem, Jéssica? – eu me sentei ao lado dela e fui logo fazendo cafuné.




      – Eu não queria estar de férias! Queria ir para o colégio! – ela respondeu fazendo bico e cara de desolada. Sabe aquela carinha de coitado que o Gato de Botas faz no filme Shrek? Então, igualzinha!
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      – Mas estar de férias é legal, Jéssica! – foi a vez da Susana de consolar minha irmã. – A gente pode dormir até mais tarde, sair pra passear...




      – Na escola é muito mais divertido! Eu adoro ir pra lá.




      – Sabe o que pode ser ainda mais divertido? – lembrei. – Planejar sua festa de aniversário! Afinal, já vai ser no mês que vem. No ano passado, o tema foi as princesas, lembra? Já pensou no tema deste ano?




      Ela, que já estava emburrada, fechou ainda mais a cara. Confesso, fiquei até com medo.




      – Ai, Ingrid. Só você, viu? – ela balançou a cabeça e revirou os olhos. – Isso é festa de criança! Eu vou fazer 8 anos. Vou convidar o pessoal para um rodízio de pizza. Vai dar menos trabalho e vai sair muito mais barato do que uma festa cheia de balões coloridos. Além do mais, seria o maior mico fazer festinha com um mágico de novo. Muuuuuito infantil.




      A minha vontade foi de explodir em uma gargalhada. A Susana até virou para o outro lado, segurando o riso. Que pirralha mais metida, gente! Ela está achando que é o quê? Pré-adolescente aos 8 anos? Nessa idade, eu era apaixonada pela minha coleção de bonecas! Preciso conversar com a mamãe sobre isso, ela está precoce demais. Mas eu resolvi insistir no assunto, já que ela continuava com cara de tédio.




      – E as meninas do condomínio? Por que você não desce pra brincar no playground? – sugeri.




      A Jéssica cruzou os braços e suspirou. Fez aquela cara de carente abandonada e, com a voz mais melosa do mundo, confessou:




      – É que tô com saudade de um amigo do colégio e ele não mora aqui no condomínio...




      A Susana e eu olhamos uma para a cara da outra e entendemos tudo!




      – Ah, mas você não precisa ir para a escola pra ver seu amigo! Não é mesmo, Susana? – ela concordou com a cabeça, captando meu plano. – As meninas e eu não nos encontramos fora do colégio? Então! Eu tenho um monte de filmes legais aqui. O que você acha de convidar seu amigo pra assistir aos filmes aqui com a gente? Podemos fazer pipoca. Vai ser divertido!




      – Jura mesmo que eu posso chamar o Gabriel? – seus olhinhos brilharam.




      – Claro que sim! Por que você não telefona pra ele?




      No mesmo instante, ela pegou o telefone e ligou para o amiguinho. Como ele morava a duas quadras do nosso prédio, a mãe dele ficou de trazê-lo. Enquanto o interfone não tocou, a Jéssica ficou pulando de um lado para o outro, mas a gente fingiu não notar. Quando ele finalmente chegou, a Susana e eu só faltamos gritar. Ele era a coisa mais fofa, suas bochechas pediam para ser apertadas. Entendemos completamente a paixonite da Jéssica por ele.




      – Meninas, não vai dar trabalho pra vocês ficarem com duas crianças? – a mãe dele perguntou, preocupada.




      – Shhhh... Crianças? Fala baixo, senão eles podem brigar com a gente – brinquei.




      – Hum, é verdade – ela riu. – Nessa idade, eu só queria saber de brincar. E agora eles só falam do mais novo aplicativo para o celular.




      – Eu não tenho irmãos mais novos, então acho isso tudo muito engraçado! – a Susana praticamente gargalhou, tapando a boca logo em seguida.




      – Fique tranquila! Pode ir sossegada, vamos ficar aqui com eles – eu a tranquilizei.




      – De qualquer modo, fique com o meu cartão. Você me liga se ele começar a aprontar? A avó dele vem buscar em seguida.




      – Não vai ser necessário, vai ser uma tarde muito divertida.




      Coloquei o filme, fiz pipoca e as horas que se seguiram foram de muitas risadas e brincadeiras. Quando chegou a hora de o Gabriel ir para casa, a Jéssica se despediu toda contente. Eles combinaram de jogar videogame no próximo encontro, e ela saiu cantarolando pela casa.




      A Susana e eu entramos exaustas no meu quarto. Ela abraçou uma de minhas almofadas e lamentou.




      – Sabe aquela velha história de “invejinha branca”? Acho tão legal seu relacionamento com a sua irmã... O Anderson nunca me deu bola, sempre viveu no mundinho dele.




      – Poxa, que pena, Susana! Mas não melhorou nada?




      – Nada. Ele fica lá estudando as coisas de farmácia e sendo o filhinho preferido da mamãe.




      – Não fala assim. A tia Valéria pode ser meio seca, mas seu pai é um amorzinho.




      – Meu pai é o máximo! Sinceramente? Não sei como ele aguenta ser casado com a minha mãe.




      – Susana?!




      – Mas é verdade, Ingrid! Eu gosto da minha mãe, apesar de não combinarmos muito. Não vou dizer que sou cega e que não percebo que ela e o Anderson são praticamente idênticos. Meu pai e eu somos mais sonhadores, ficamos conversando por horas. Pena que ele tem tão pouco tempo livre. Talvez seja por isso que ele ature o humor nada agradável da minha mãe. A parte mais incrível de todas é que ela não se mete no meu namoro. Pelo menos isso, né? Acho que ela pensa que eu só brinco de namorar, nem leva a sério. Porque, se levasse, com certeza seria mais uma coisa pra ela pegar no meu pé.




      – Você já tentou conversar com ela? – eu fiz carinho no cabelo da minha amiga. – Quando você queria ser atleta, a tia Valéria dificultou um pouco as coisas. Mas agora que você joga no CSJ Teen ela aceitou, não foi?




      – Sim. Digamos que ela tenha se acostumado com a ideia. Se não fosse pela força do meu pai e da minha avó, nada disso estaria acontecendo. Tudo bem, não se pode ter tudo... – ela fez uma carinha triste para rir em seguida. – Voltando ao assunto da Jéssica, você já teve uma paixonite assim quando era criança?




      – Claro que sim! Acho que todo mundo teve.




      – Uma vez minha avó levou bolo e salgadinhos para a minha escola pra comemorarmos meu aniversário. Tinha um garoto gordinho bem bochechudo na minha turma – a Susana fez uma careta engraçada enquanto falava. – E eu gostava dele justamente por isso. Achava fofo! Depois que cantamos “Parabéns pra você”, ele me entregou um pequeno embrulho e ficou todo sem graça quando eu o beijei no rosto. Abri, e eram duas fivelas com formato de laço. Nem preciso dizer que eu só queria usar isso, né? Elas viraram meu tesouro mais precioso por um bom tempo!




      – Eu tinha 8 anos, a mesma idade da Jéssica, quando o Thiago me deu o primeiro desenho de presente – foi a minha vez de relembrar. – Aquele também era meu maior tesouro! Tudo bem que eu não gostava tanto assim de dinossauros, mas guardo os quinze desenhos numa pastinha até hoje. Sim, quinze! Eu nem sei por onde anda o Thiago, mas as lembranças do primeiro amor são tão legais! Ele sentava ao meu lado na classe, e se por acaso ele não ia para a aula, o resto do dia ficava triste e sem graça. É por isso que entendo porque a Jéssica ficou toda triste. Será que o Caio, irmão do Caíque, sabe dessa paixonite da Jéssica?




      – Por quê? O Caio é apaixonadinho por ela?




      – Não sei. Mas os dois são um grude.




      – Meninas são mais precoces para essas questões do coração. O Caio ainda é muito criança, se bobear nem se ligou nisso.




      – Olha, ter uma irmã precoce não é nada fácil. A Jéssica ainda nem se deu conta de que o Gabriel é seu primeiro amor. Essa realmente puxou a irmã mais velha. Mais uma romântica na família!




      – Melhor nem falar nada pra ela, Ingrid! Senão de apaixonadinha ela vai passar a implicar com ele. Você sabe como ela é do contra.




      – E eu não sei? – ri. – Então, mudando de assunto, amanhã é a festa de despedida do Edu. Como você está se sentindo com esse reality show? Ele vai ficar praticamente dois meses confinado!




      – Ah, nossa, nem me fale! Eu vou torcer pra ele, claro! Mas será muito difícil ficar longe. Imagine a minha agonia? Ver o Edu pela televisão e pela internet sem poder abraçá-lo? Isso sem falar que as fãs dele vão ficar ainda mais eufóricas.




      – Não queria te assustar não, mas... – fiz uma pausa e ela arregalou os olhos. – As que já são fãs vão ficar ainda mais eufóricas, e, com o programa, essa legião vai aumentar ainda mais. Você já pensou nisso?




      – Claro – ela bufou. – Mais gente pra me xingar de varapau ou de girafa.




      – Não pense assim, amiga! Estaremos juntas em todos os momentos.




      – Que bom que tenho vocês... Nossa! – ela deu uma olhada nas horas e se assustou. – Preciso ir. Vou me encontrar com o Edu pela penúltima vez antes do confinamento. Amanhã vai ter muita gente em volta dele, quero aproveitar que estaremos sozinhos hoje...




      – Hummmm, entendi! Aproveite então! Até amanhã.




      Levei a Susana até o hall do prédio. Quando voltei, passei pelo quarto da Jéssica. Lá estava ela imitando os passos da Beyoncé em frente ao espelho. Essa minha irmã é uma figura!
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      Redescoberta
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      Meu lindo namorado tinha viajado no fim de semana para a casa dos avós, que moram no interior, e só voltaria algumas horas antes do encontro na casa do Eduardo. Foram só quatro dias longe e eu estava cheia de saudades!




      Já tinha passado o primeiro dia das férias com a Susana e a Jéssica. O curso de teatro da Mari não ia dar uma pausa.




      – Estão tirando o meu couro! Só falta me colocarem num pelourinho e me darem chicotadas! – a Mari quase chorou ao telefone. Chorou em termos, já que ela é dramática e exagerada por natureza.




      Então, fui para a casa da Aninha. A casa dela é tranquila, uma delícia. A gente sabe que ela é toda certinha e gosta de tudo organizado, então, quando eu cheguei, ela estava toda suada e com a cara vermelha. O motivo? Estava fazendo faxina no quarto. Só porque eu ia até lá e ela não queria pagar o mico de estar tudo bagunçado.




      – Ingrid, vou tomar um banho e já volto! O computador está ligado, se quiser usar.




      Fiquei rindo do jeito como ela saiu em disparada para o banheiro. Conhecendo muito bem a Aninha como conheço e prevendo que ela demoraria um tempão lavando aquela cabeleira toda, resolvi dar uma fuxicada na internet. Eu estava lendo uma notícia sobre a nova temporada de Teen Wolf quando ouvi um estranho barulho vindo da rua. Corri até a janela e vi que um carro quase tinha atropelado uma senhora que levava um carrinho desses de feira com rodinhas. A coitadinha largou o carrinho com o susto da freada e tomates saíram rolando pela avenida. É incrível como todo mundo corre para as janelas! Várias cabeças pipocaram dos apartamentos. Mas, por sorte, não havia sido nada grave, e logo as compras da senhora já estavam em ordem de novo.




      Eu estava voltando para o computador quando um caderno em cima da cama chamou minha atenção. Era bem grosso, tinha capa rosa, e era diferente de todos os cadernos que a Aninha costumava levar para o colégio. Tinha muita coisa escrita com diversas cores de canetas. Muitos textos curtos, parecidos com crônicas, e alguns poemas. Uma das folhas tinha um post-it, e meu dedinho curioso foi direto até ele. Ele estava marcando um texto que havia sido escrito no dia anterior à festa junina do CEM.


      

      



      Redescoberta




      Até que ponto a gente se conhece de verdade?




      Os medos




      Os êxitos




      As verdades




      As mentiras




      Os retrocessos




      Os desafios




      Quero redescobrir quem sou




      Não aquela que aparento ser




      Muitas vezes acreditamos na personagem que criamos




      Quero olhar sem máscaras




      Quero olhar sem maquiagem




      Rosto e alma lavados




      Será que quero ver meus penhascos interiores?




      Tropeçar nos sentimentos errados que colecionei?




      Tatear na escuridão que eu mesma causei?




      Continuar culpando as pessoas que de forma equivocada valorizei?




      Para se redescobrir é preciso ter coragem




      Coragem para sozinha poder enfrentar




      Os medos pelos quais passei




      As falsas verdades em que acreditei




      Os êxitos que supostamente conquistei




      As mentiras que criei




      Os retrocessos que causei




      Os desafios que adiei




      As máscaras que porventura usei




      Jogar fora o que não serve mais




      Como o simples ato de dizer sim




      Há quem pense que concordar é mais fácil




      A eterna busca por agradar...




      Quero ter ousadia para dizer não




      Para dizer basta




      Mas também para dizer que quero




      E, principalmente, para dizer que amo.


      

      




      – Hum, descobriu o meu segredo! – a Aninha entrou no quarto com a toalha na cabeça.




      – Ai, desculpa! – soltei o caderno como se tivesse tomado um choque. – Não sabia que não podia mexer.




      – Tudo bem. Eu esqueci em cima da cama na hora da faxina.




      – Esse texto, que você escreveu na véspera da festa junina, é maravilhoso! Fiquei emocionada! Você sempre disse que queria ser escritora, mas nunca falou que estava mesmo escrevendo. Por quê?




      – Ah, sei lá! – ela tirou a toalha dos cabelos e se sentou na cama. – Talvez porque não seja um romance, uma história propriamente dita... São só coisas que vêm na minha cabeça.
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      – Mas isso é incrível! – peguei o caderno de novo e o abracei. – Tem muita coisa aqui. E olha que esse caderno é grosso, hein? Praticamente metade dele está escrito. E, pelo único texto que li até agora, acredito que os outros sejam maravilhosos também.




      – Ah, para de exagero, vai! – ela riu sem jeito.




      – Tô falando sério, Aninha! Dá pra fazer um livro com todos esses textos. Isso daqui é um livro de poemas, contos e crônicas praticamente pronto. O que você está esperando? Se for pra começar de alguma forma, que seja por ele.




      – Jura que você gostou tanto assim do texto?




      – Claro que gostei! É curto, mas bem profundo. Você tem uma cópia disso tudo, certo?




      – Cópia?! – ela fez uma cara confusa.




      – Cópia, loira amada! – dei dois soquinhos de brincadeira na cabeça dela. – Você escreve no caderno, mas depois passa tudo para o computador, né?




      – Não... – ela fez uma careta engraçada.




      – Então pode começar a digitar isso tudo agora! Vai ser sua tarefa das férias! Você não pode ter essa preciosidade só neste caderno. E se acontecer alguma coisa com ele? E se um dia você deixar em cima da cama, como fez hoje, e começar a chover e seu caderno ficar todo molhado só porque você esqueceu a janela aberta? Ou então, comilona como você é, vir para o quarto com um milk-skake gigante. Já pensou se você derramar um copo inteirinho nele? Não, senhora! Trate já de fazer uma cópia disso tudo!




      – Sim, dona professora – ela fez cara de deboche.




      – Não brinca, Aninha! É sério. Você é tão organizada e dedicada com as suas coisas... Muito me admira que não esteja cuidando direito deste caderno. O professor César não ficou de te ajudar?




      – Ficou sim. Já conversamos bastante sobre isso, e ele me deu ótimas dicas. Ai, Ingrid! – ela fez cara de apavorada. – Começou a me dar um frio na barriga só de pensar que alguém além de você possa ler isso.




      – Por quê?




      – Ora, por quê? – ela fez bico. – Até hoje as pessoas só viram as minhas resenhas do blog e as matérias que faço para o Jornal do CEM. Você foi a primeira que viu as coisas que escrevo. Já recebi críticas por causa dos textos do jornal, imagina de um livro inteirinho?




      – Mais um motivo para publicar! Todo mundo recebe críticas, você sabe muito bem disso. Aninha, presta atenção! Seu pai trabalha numa gráfica. Você se lembra do nosso velho e bom livro, aquele que fizemos juntas? Era a grande preparação para este aqui. Ele pode mandar imprimir cópias do livro, depois que você organizar tudo como fez com o outro.




      – Ah, mas aquilo foi uma brincadeira. Publicar um livro exige um monte de outras coisas. Sim, meu pai trabalha em uma gráfica, que é a parte final do processo de um livro. Antes disso, ele tem de passar por vários profissionais de uma editora. E, sinceramente, qual editora ia querer publicar um livro de uma garota de 16 anos?




      – Não pense nisso agora. Você está pensando apenas na parte difícil da coisa. Primeiro passe tudo para o computador para ter uma cópia segura de todo esse material. Depois eu prometo te ajudar a pensar numa estratégia de publicação. Aliás, nós quatro podemos pensar juntas em como te ajudar a virar uma escritora!




      – Tudo bem, vou fazer como você sugeriu – ela deu um sorriso seguido de um suspiro sonhador. – Você tem razão. Vou pensar no assunto. Prometo! Sempre vendo o lado positivo de todas as coisas... Como não amar minha Chaveirinho favorita?




      Ela guardou o caderno, dessa vez em segurança no armário. Enquanto foi pentear os cabelos, levei o notebook para a sala. Ela ia conectá-lo na televisão de lá, para que a gente pudesse assistir ao filme numa tela maior. A vantagem de ter assinatura de site de filmes é que se pode ver de qualquer lugar. Coloquei minha senha e escolhemos o filme O sorriso de Mona Lisa. Esse filme tem atrizes que adoro, como Julia Roberts, Kirsten Dunst e Julia Stiles.




      Antes de o filme começar, voltei ao assunto do texto que tinha acabado de ler.




      – Aquilo que você escreveu não sai da minha cabeça. Foi logo depois que você disse “eu te amo” pela primeira vez para o Igor, não foi?




      – Foi sim! – ela riu, erguendo o olhar como se estivesse relembrando a cena. – Depois disso tivemos vários “eu te amo” melhores, mas a primeira vez sempre é especial.




      – Você passou por grandes mudanças, Aninha...




      – Também senti isso! – ela respirou fundo, fazendo uma expressão ansiosa. – É como seu eu tivesse despertado para algo diferente. O início deste ano foi cheio de fortes emoções! E namorar o Igor foi uma delas.




      – Você se lembra da época em que eu era a mais romântica de todas? Continuo sendo romântica, claro. Consegui namorar o garoto dos meus sonhos, que é lindo e fofo. A gente se dá muito bem, mas sinto que algo grande ainda está por vir. Como um pressentimento, sexto sentido. Não sei explicar...




      – Como assim? – ela pareceu realmente assustada. – Você está pensando em terminar com o Caíque? Está querendo namorar outro?




      – Não! Talvez eu tenha me expressado mal – ri com a confusão. – Eu sempre, sempre, pensei no amor romântico. Sonhava o tempo todo com o dia em que encontraria meu príncipe encantado. E já o encontrei. O que quero dizer é que talvez o amor não seja só isso. É como você escreveu. Também estou em um processo de redescobertas. Estou redescobrindo que o amor deve ser maior do que isso, de simplesmente encontrar o príncipe.




      – Complexo, hein, Ingrid? Pelo visto não fui a única a mudar por aqui.




      – Eu sei. Complexo. Eu não disse que seu texto tinha me feito pensar?




      – Vamos fazer o seguinte: estamos em férias, proibidas de pensar em coisas muito difíceis. Coloca logo esse filme; já estou me sentindo culpada por ter atrapalhado seus pensamentos com meus devaneios literários.




      – Tá bom, tá bom!




      Era mais do que óbvio que a Aninha ia providenciar uma tigela bem grande de pipoca. Mas eu fiquei tão perdida nos cenários e figurinos do filme que até me esqueci de comer. O filme se passa na década de 1950, em uma escola só para garotas. E, diferentemente da proposta da Aninha de não pensar em assuntos complexos, não tive como fugir.




      A maioria das garotas do filme queria arrumar um bom casamento, cuidar da casa, do marido e dos filhos. Elas tinham aulas de etiqueta, comportamento e história da arte, matéria lecionada pela personagem interpretada pela Julia Roberts. Mas ela era uma mulher a frente de seu tempo. Independente, que não curtia casamento. Queria passar para as alunas que elas podiam ir além disso. Que o amor era importante, mas que a vida profissional também era e que podiam administrar os dois lados.




      Então, voltei para a minha redescoberta particular. Não era por isso que eu estava passando? De alguma forma, eu não estava pensando em redescobrir o amor e que ele não podia ser valorizado apenas no sentido romântico da coisa? É, amiga Julia Roberts, as garotas do século XXI também precisam de ajuda!




      Diferentemente da década de 1950, na qual as mulheres pensavam apenas em fazer um bom casamento, acredito que hoje em dia descobrir sua vocação e correr atrás dela é a nossa prioridade. Se puder juntar a realização profissional com o grande amor, melhor ainda! Sou apenas uma voluntária, não ganho nada por isso, e já me sinto tão realizada com o trabalho que faço. Imagina quando eu me formar na faculdade e puder me sustentar por meio dele? Vai ser o máximo.




      Voltei para casa no finalzinho da tarde ainda pensando nisso tudo, quando ouvi o alerta de mensagem do meu celular. Recadinho do Caíque.


      

      



      Ruivinha, tô morrendo de saudades! Acabei de chegar. Daqui a pouco passo na sua casa pra irmos juntos para a despedida do Eduardo. Não vou conseguir esperar até mais tarde. Te amo.


      

      




      Existe coisa mais fofa?
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